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DIRECÇÃO-GERAL

CONSULTA DE DEZEMBRO DE 2016

1. Nomeações efectivas a partir de 1 de Janeiro de 2017

1.1. Na sequência do processo de reestruturação, o CG nomeia

– o P. Mariano Tibaldo secretário-geral do novo Secretariado-Geral da Missão.

– e o P. John Baptist Opargiw Keraryo Secretário-Geral da Formação.
Os dois secretariados são formados por membros residentes em Roma e por conselhos (de missão e de formação) constituídos por confrades apresentados pelos continentes ou subcontinentes e nomeados pelo CG.

1.2. Nomeia além disso

– o P. Arlindo Ferreira Pinto encarregado do reestruturado Serviço Geral para a Comunicação.
– e o P. Fermo Bernasconi encarregado do reestruturado Serviço Geral para o acompanhamento dos confrades.

1.3. O CG nomeia também o P. Antonio Guirao Casanova secretário pessoal do Padre Geral

1.4. O CG nomeia ainda membros da Comissão para as celebrações do 150º aniversário da Fundação do Instituto Comboniano o P. Rogelio Bustos Juárez (coordenador), o Ir. Alberto Lamana, o P. Claudio Lurati, o P. Mariano Tibaldo e o P. Venanzio Milani (da província de Itália).

1.5. O CG nomeia por fim

– superior e primeiro formador do escolasticado de Nairobi o P. Stefano Giudici.
– e o P. José Joaquim Luís Pedro segundo formador ad interim do mesmo escolasticado até ao fim do corrente ano escolástico (Maio de 2017).

2. Adiamentos

O CG, a fim de efectuar ulterior discernimento e diálogo durante o próximo encontro dos superiores de circunscrição, decide adiar para a Consulta de Março de 2017:

– A nomeação dos membros da comissão para a revisão da Regra de Vida (DC ’15, 50.1)

– As indicações sobre a unificação (DC ’15, 72)

– A aprovação ad experimentum (2017-2019) dos estatutos dos dois novos secretariados-gerais de missão e formação

– O organigrama completo da Direcção Geral e as devidas alterações na parte directorial da Regra de Vida 140-143.

3. Programa

O CG, além disso, programa uma breve Consulta para o dia 1 de Fevereiro de 2017 no qual, entre outras coisas, será feita a nomeação dos novos vice-provinciais e vice-delegados.

Especializações

A 19 de Dezembro, o P. Marco Innocenti obteve o Doutoramento em Teologia na Faculdade de Teologia da Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma, defendendo a dissertação intitulada «IL COMMENTARIO ETIOPICO ‘ANDEMTA A MT 1-4, Presentazione e disamina critica». Parabéns.

Profissões perpétuas

Ir. Ayih Teko Fafa D. J.-C. Pierre (SS)
Lomé (T)
03.12.2016

Ordenações sacerdotais

P. Amegnaglo Yaotse-Mensah (Jean Nestor) (T)
Lomé (T)
17.12.2016

P. Dofonnou Dodji Emeric Lionel (T)
Lomé (T)
17.12.2016

Obra do Redentor

Janeiro
01 – 15 A
16 – 31 BR

Fevereiro
01 – 15 C
16 – 28 EGSD

Intenções de oração

Janeiro – Para que os jovens se deixem interrogar pelas perguntas de sentido que trazem no coração e possam encontrar testemunhas de Cristo que lhes indiquem o caminho do Evangelho. Oremos.

Fevereiro – Para que as decisões, os sonhos e os compromissos assumidos nos Capítulos, nas assembleias e nos encontros continentais sejam vividos na prática com entusiasmo e determinação. Oremos.
CÚRIA

Publicamos parte da carta do P. A. Baritussio, a partir do Brasil

Escrevo para recordar-vos que, não obstante as distâncias e as mudanças climáticas e alimentares, ainda estou «vivo» e com um certo desejo de voltar a «casa». A comunidade aqui é um pio desejo, pelo menos para mim, que estou sempre em trânsito e cheiro a Amazónia ou tresando a Arquivos e documentos. Como tereis percebido, os planos feitos para a conclusão do Processo Ramin e para o regresso foram ao ar, precisamente na proximidade da meta, que parece sempre ao alcance da mão. Depois sou bruscamente obrigado a descer à terra e aos ritmos que se julgam iguais, mas que depois são muito diferentes.

O primeiro voo rasante, com aterragem suave, estava fixado para o dia 25 de Maio. Depois, a necessidade de tempos mais longos para ouvir todos os testemunhos, entre outras coisas apercebi-me que aqueles que consideramos mais óbvios, mais simples, os chamados «coitados», reservam-nos as maiores surpresas e ir ao encontro deles nas suas casas, nesta fascinante Amazónia, obrigou-me a prolongar tudo para o dia 26 de Outubro. E aqui, outra surpresa. Se aqueles que mal fizeram o ensino obrigatório e estão carregados de experiências e também de sofrimentos anteriores, de algum modo posso tentar geri-los, os professores e os técnicos de que tenho verdadeira necessidade, e que são demasiado conscientes do seu poder contratual, pedem-me contínuos adiamentos e obrigam-me a prolongar sempre mais o termo dos trabalhos. Contra vontade, tinha aceitado como ulterior prazo o dia 4 de Março do próximo ano. Não tenho muito espaço de manobra, portanto sou obrigado a adiar fazendo das tripas coração.

Mas aceito, porque me parece que esta Causa de Lele valha a pena para o Instituto e para a Igreja. Os pobres camponeses e os Índios, e devo dizer também a Igreja do Brasil e os jovens daqui, querem-na e mostram acreditar nesta figura, como veículo de valores num tempo pobre de valores, um tempo de individualismo desenfreado e de opções incertas. No dia 26 de Outubro, dia em que depois tudo é adiado, os jovens da diocese de Ji-Paraná vieram na mesma e passaram 24 horas de oração e de confissões diante da camisa ensanguentada de Lele. 
PERU
Ordenação episcopal de D. Barrera Pacheco

Dia 18 de Dezembro de 2016 D. Luis Alberto Barrera Pacheco foi consagrado bispo de Tarma. A festa teve início às 9 horas da manhã com uma longa procissão pelas ruas de Lima, na qual tomaram parte também as delegações das 18 paróquias da diocese. As aclamações da gente demonstravam a alegria de ter um bispo comboniano como sucessor de D. Richard Alascón, quinto bispo de Tarma.

D. Lucho (como é chamado por todos), deslocou-se primeiro à igreja do “Sagrario” para confiar ao Senhor o seu novo ministério, acompanhado de numerosos fiéis. Catorze desses participaram na celebração. Depois de uma sessão solene em comum, às 11 horas todos os bispos e uma centena de sacerdotes dirigiram-se para a catedral para a Missa que foi presidida por D. Pedro Barreto, arcebispo metropolitano de Ayacucho, coadjuvado por D. Salvador Piñero, arcebispo de Ayacucho e D. Miguel Cabrejos, arcebispo de Trujillo, membros da Conferência episcopal peruana. Naturalmente estava presente também D. Richard, o predecessor de D. Lucho, os pais de D. Lucho e os seus numerosos irmãos.

Depois da celebração, tomou a palavra também o P. Rogelio Bustos Juárez, Assistente Geral, vindo de Roma para representar o Conselho Geral. O P. Rogelio leu a mensagem de felicitações do P. Geral que expressou a alegria de poder contar com um bispo comboniano peruano.

D. Piñero escolheu a ocasião para agradecer ao Ir. Kuno Stösser que trabalhou muitos anos na diocese de Tarma – de 1955 a 1984 – e orientou os trabalhos de construção do grandioso santuário de Muruhuay.

D. Lucho, no dia a seguir à sua consagração, deslocou-se a Huasahuasi para os 50 anos da paróquia que foi fundada pelo P. Josef Pfanner antes de ser eleito Vigário-Geral ao Capítulo dos MCSC em 1967.

TOGO-GANA-BENIM

Votos Perpétuos

Dia 3 de Dezembro de 2016, festa de São Francisco Xavier, patrono das Missões, na igreja paroquial de Christ Roi de Kodjoviakope, em Lomé, o Ir. Pierre Fafa Ayih celebrou a sua profissão perpétua no Instituto Comboniano. A Eucaristia foi presidida pelo P. Girolamo Miante, superior provincial, concelebrada por diversos confrades e sacerdotes diocesanos.
A família, os amigos, a comunidade cristã uniram-se na oração e no louvor ao Senhor pelo “sim” missionário de Pierre: um “sim” para toda a vida entre os mais pobres do Sudão do Sul onde está empenhando a sua vida desde há alguns anos. O P. Miante, partindo da Palavra de Deus, própria da festa, sublinhou as maravilhas que o Senhor continua a operar com o anúncio do Evangelho através de pessoas concretas como o Pierre, não obstante as nossas fragilidades e fraquezas. O Ir. Pierre já experimentou a dureza da guerra, a missão destruída, o sofrimento da gente: aquilo que viveu não o desencorajou, pelo contrário a sua vocação consolidou-
-se pelo dom de si para sempre. Um belo testemunho para Kodjoviakope, primeira missão comboniana no Togo desde a nossa chegada em 1964. A paróquia continua a ser missionária: o primeiro comboniano da província, já no céu, o P. Jean Pierre Legonou, é o fruto maduro de uma presença missionária activa e fecunda. Outros confrades se seguiram: o
P. Donatien Atitse, o P. Victor Kouande, hoje o Ir. Pierre. E não só: o
P. Victor Kouande é o primeiro Superior Provincial togolês que iniciou o seu serviço a 1 de Janeiro de 2017. Não podemos deixar de agradecer ao Senhor por esta presença missionária cheia de maravilhas!

Ordenações sacerdotais

Na igreja paroquial de Santa Teresa do Menino Jesus em Kégué, na periferia de Lomé, sábado, 17 de Dezembro, foram ordenados sacerdotes os diáconos combonianos Jean Nestor Amegnaglo e Lionel Dofonnou, togoleses. Juntamente com eles, receberam a ordenação sacerdotal outros 14 diáconos da Arquidiocese de Lomé pela imposição das mãos de
D. Denis Amuzu Dzakpah, arcebispo da capital. Uma multidão imensa e muitíssimos sacerdotes acompanharam na oração e na alegria este acontecimento eclesial: um dom para a Igreja local e para o mundo inteiro.
O Arcebispo sublinhou a importância de uma vida em Cristo, doada a Ele para saber doar-se a todos no ministério, lá onde o Senhor quiser e o enviar. Um convite a viver na fidelidade o dom do sacerdócio alimentado por uma intensa vida espiritual. O P. Jean Nestor e o P. Lionel começarão o seu ministério sacerdotal, respectivamente, no Togo e no Brasil: poderão assim testemunhar a sua fé e o seu entusiasmo missionário através do carisma de São Daniel Comboni.
NA PAZ DE CRISTO

P. Andrea Polati (24.12.1923 – 27-10.2016)

O P. Andrea pertence àquela categoria de pessoas que, após o primeiro contacto, nunca mais nos esquecemos delas.

Nasceu em Fumane, na província de Verona, há 92 anos. As suas datas: 74 anos de profissão religiosa, 68 como sacerdote; dois anos em Crema; dez no Sul do Sudão; três no Quénia; 17 na Sicília (Messina e Palermo); 17 em Brescia; 17 em Limone e 212 dias em Castel d’Azzano.

O primeiro contacto que tive com ele está ligado à sua chegada a Limone em 1998: quando procurava dar-lhe as boas-vindas e mostrar-lhe a casa, ele, despreocupado, ia por sua conta ver o que lhe interessava. Disse para comigo: “Não precisa de conselhos!”. Por vezes, quando íamos juntos ter com pessoas, apresentava-me dizendo: “Este é o meu superior”. Durante um curso de exercícios espirituais apercebeu-se que o silêncio não era muito respeitado. À primeira meditação da manhã apresentou-se com a sua maleta, pousou-a sobre a mesa e disse: “Se não há silêncio, vou-me embora”. É inútil perguntar-se qual foi o resultado…

Embora sendo respeitável e vigoroso, tinha também momentos de medo e não tolerava a solidão. A Palavra de Deus foi o seu trabalho, a sua paixão, a sua missão. Quando pregava, tinha uma palavra autorizada e influente. Marcos diz de Jesus: “Ensinava com autoridade, não como os escribas” porque a sua palavra tinha uma força. A mesma coisa se pode dizer do P. Andrea. Preparava-se, lia, estudava e citava de bom grado os seus mestres preferidos, Paulo VI e o cardeal Martini. Tinha um temperamento enérgico e amava Deus com o seu modo de ser. Costumava dizer que “Deus só sabe fazer uma coisa: amar”.

Muita gente ia ter com ele porque, perante um problema, sabia propor um horizonte mais amplo. Ouvia e respondia com poucas palavras. Sabia falar ao coração. Atraía as pessoas que procuravam nele não só um homem que dava respostas, mas que estimulava a ir mais em profundidade.

Era muito amado pelas pessoas e sabia tecer laços profundos e duradoiros. O cardeal Francesco Montenegro, Arcebispo de Agrigento, veio visitá-lo algumas semanas antes de ele morrer. Depois de ter estado com eles uns 20 minutos, foi-se embora com olhos luzidios, admitindo que a experiência feita ao seu lado em Messina, quando era diácono, o tinha ajudado enormemente e lhe tinha dado o sentido da missão; mantinha em relação ao P. Andrea um grande reconhecimento.

O P. Andrea, quando estava na casa de Limone, considerava redutivo falar só de Comboni. Havia a paróquia, a diocese, a Igreja. Conservo uma sua catequese, feita aos catequistas de Quinto Valpantena, intitulada “Creio na Igreja”: 10 páginas de reflexões ricas, substanciosas e estimulantes. Recordo que, uma vez, perante a afirmação de um dos presentes – A igreja é santa mas também pecadora – reagiu dizendo: “Não! A Igreja é santa. Os filhos da Igreja são pecadores!”.

Introduzia as suas intervenções com uma alusão a Comboni e à sua santidade. “Sejam bem-vindos a esta casa que viu nascer o Beato Daniel Comboni apóstolo entre os maiores da África e fundador das nossas famílias combonianas. Acolhe-vos de bom grado e fraternalmente a nossa pequena comunidade mas sobretudo acolhe-vos na grandeza do seu espírito o Beato Comboni. Este lugar é quase um sacramento permanente da sua presença invisível. A ele, à sua intercessão, confiamos estes dois dias que vamos passar juntos. A finalidade desta casa comboniana é dar a possibilidade a todos os nossos missionários que vêm de todas as partes do mundo voltar às raízes para atingir linfa nova e verificar se os frutos da vida missionária vêm daqui”.

A obediência não era o seu forte. Viu-se isso também quando lhe foi dito para vir para Castel d’Azzano para junto dos confrades idosos e doentes. Uma noite propôs a alguns confrades de Brescia para se unir a ele para fazer pressão sobre o superior contra a sua transferência… Não teve sucesso. Talvez por isso a mudança de residência foi durante alguns dias muito pesada. (P. Renzo Piazza, mccj)
P. Vincent Anthony Maguire (27.06.1933 – 12.11. 2016)

O P. Vicente Anthony Maguire, o último dos doze filhos, nasceu em Lisnaskea, Irlanda do Norte, a 27 de Junho de 1933. A sua família não era abastada mas os pais eram laboriosos e educaram a sua numerosa família na melhor tradição católica irlandesa. Neste clima, Vincent começou a sentir o desejo de ser sacerdote.

Era ainda criança quando a família se mudou para Bunnoe, na comarca de Cavan, onde o seu pai tinha herdado uma quinta de família de um irmão mais velho. Até à idade de catorze anos, Vincent frequentou a escola local, onde era considerado um estudante com muita vontade de aprender. Mas naqueles anos, o ensino secundário na Irlanda era reservado aos abastados, de modo que o Vicent teve de interromper os estudos. Foi para Dublim, onde encontrou trabalho na embaixada italiana como doméstico, mantendo sempre vivo o desejo de ser padre.

A Providência quis que um dia Vicent, passeando ao longo de uma das estradas principais de Dublim, se detivesse a conversar com um jovem que estava junto de um pequeno stand da ‘Legião de Maria’, chamado Sean Russell, que se tornaria também ele comboniano. Falando, os dois jovens descobriram ter alguma coisa em comum: uma vocação ao sacerdócio missionário. Vicent, todavia, expressou as suas escassas possibilidades de realizar este sonho dada a sua falta do ensino secundário. Então Sean informou-o de que em breve viria falar com ele um sacerdote italiano e sugeriu-lhe que se encontrasse com ele. Foi assim que Vincent pôde encontrar-se com o P. Filiberto Polado e entrar, aos 18 anos de idade, em Sunningdale para iniciar o percurso de formação que o levaria às maravilhosas aventuras da sua vida missionária em Inglaterra, Itália, Uganda, de novo em Inglaterra e, por fim, em Bunnoe, onde os seus pais tinham sido sepultados e onde teve lugar também o seu funeral, a 13 de Dezembro de 2016.

Foi para Sunningdale para o noviciado e os estudos filosóficos até 1956. Daí partiu para Venegono onde fez a teologia. Emitiu os votos perpétuos a 9 de Setembro de 1959 e foi ordenado a 2 de Julho de 1960.

Foi destinado ao Uganda, que viria a ser a sua casa durante 39 anos, passados sobretudo no campo do ensino.

Obteve também um mestrado em Educação, na Universidade de Makerere de Kampala. Os seus apontamentos pessoais informam-nos que passou aqueles anos de serviço missionário em Arua-Ediofe (1960-1961); Ombaci (1961-1962); Lodonga (1962-1969); Kampala (1970-1971) e ainda em Arua-Ediofe (1972-1977).

Entre as responsabilidades a ele confiadas, além do ensino, estão a capelania e a supervisão da educação religiosa nas escolas. Isto pô-lo em contacto com muitas pessoas, sobretudo professores, catequistas e membros do clero, que o estimulavam como sacerdote bem organizado, competente e cordial, como uma pessoa sociável, com quem era fácil trabalhar.

Como todos os “Verona Fathers”, o P. Vicent fez o seu “turno” em pátria, passando três anos (1977-1980) como superior e Reitor do Seminário Menor de Mirfield, seguidos de oito anos (1980-1988) de ministério e como capelão dos estudantes estrangeiros na Capelania Internacional de Holland Park (West London). Depois partiu de novo para a sua amada Uganda, mais uma vez empenhado no campo da educação e onde permaneceu ininterruptamente durante os sucessivos 22 anos, residindo em Lira-Ngeta (1988-2010).

Ao resumir a sua vida, o P. Vicent escreve: “fui professor, director, reitor de colégios, capelão, promotor vocacional, redactor de revistas para a educação e pregador de retiros e exercícios espirituais. Num lugar fiz também de vice-director local dos Correios durante seis anos; na Capelania de Além-mar, em Londres, fui também obrigado a orientar um bar. Durante alguns anos fui estudante na universidade de Makerere e obtive uma licenciatura pela minha pesquisa numa das línguas locais. Quem sabe que surpresas me reservará o futuro!”.

Foi imediatamente depois de ter celebrado os 50 anos de sacerdócio, em 2010, que o P. Vicent começou a ter graves problemas de saúde. Em 2012 teve de ser internado no hospital; foi operado e mais de uma vez pareceu não resistir, mas com a sua tenacidade característica conseguiu superar o pior e começou a sujeitar-se à rotina dos fármacos, idas ao hospital, internamentos ocasionais, viagens em ambulância ou em táxi, tornando-se cada vez menos autónomo. E todavia aceitou a sua doença não como o fim de tudo, mas como um novo desafio que exigia todo o seu empenho, procurando reorganizar a sua vida e modificá-la adaptando-a como melhor podia à nova situação.

Passou quase todos os últimos seis anos de vida na nossa comunidade de Dawson Place (Londres), onde impressionou todos pelo modo como soube aceitar os limites impostos pela sua condição, sem nunca se deixar cair na depressão ou permitir que a doença tomasse o comando da sua vida. Morreu a 12.11.2016 em Londres e foi sepultado em Bunnoe.
(P. Patrick Wilkinson)
P. Giuseppe Forlani (06.01.1932 – 30.11.2016)

O P. Giuseppe Forlani nasceu em Romano Lombardo, província de Bergamo, a 6 de Janeiro de 1932. Entrado nos Missionários Combonianos, em 1950, quando era ainda um noviço, foi mandado para os Estados Unidos para continuar a sua formação em Cincinnati, Ohio, onde estudou filosofia e teologia no seminário de St. Mary of the West. Foi ordenado sacerdote a 25 de Maio de 1958 na capela do Seminário do Sagrado Coração (actualmente Comboni Mission Center) pela mão do bispo comboniano de Esmeraldas (Equador), D. Angelo Barbisotti. Depois da ordenação, o P. Giuseppe ensinou no seminário e trabalhou nas paróquias combonianas do West End, em Cincinnati; entretanto conseguiu o Mestrado em História na Xavier University.

Após quatro anos de ministério nos Estados Unidos, o P. Giuseppe foi destinado à província da Etiópia-Eritreia: ensinou no Comboni College de Asmara, na Eritreia, antes de se transferir para o Sul da Etiópia, ao serviço do vicariato de Hawassa como superintendente das escolas católicas e administrador e secretário do bispo.

Em 1974 o P. Giuseppe foi chamado de novo aos Estados Unidos, onde reabriu o noviciado de Yorkville, no Ilinóis, e trabalhou durante dois anos como mestre de noviços, pelos quais era considerado bastante severo, mas justo. Nos dois anos seguintes encontramo-lo como vice-pároco de Santo Alberto Magno, em Compton, Califórnia, uma numerosa e complexa zona de conflitos raciais, tensa e dividida. O seu comportamento prático ajudou-o a inserir-se na complexa situação.

Bem depressa reapareceu nele o desejo de servir nas missões e assim, antes do final de 1980, encontrou-se no Equador. Aqui permaneceu 20 anos, servindo em lugares pouco desenvolvidos e exigentes ao longo da costa do Pacífico, na diocese de Esmeraldas. Estava ao serviço da população afro-equatoriana e dos grupos que vivem ao longo dos rios e nas florestas daquela zona remota.

Na sua segunda fase fez experiência da nossa presença missionária na vizinha Colômbia, seja em Cali seja em Bogotá. Foi depois chamado a Quito, capital do Equador, para assumir o cuidado das finanças da província. Foi naquele período que o P. Giuseppe começou a sofrer por perturbações de uma doença que lhe haveria de causar constantes sofrimentos num ouvido até chegar a prejudicar-lhe as cordas vocais.

Regressou aos Estados Unidos em 2000 e, graças ao seu conhecimento da língua espanhola, foi uma grande ajuda nas paróquias combonianas do South Side de Los Angeles. Naquele período agravaram-se os seus problemas de saúde: teve uma intervenção cirúrgica, mas pouco a pouco perdeu grande parte do uso das cordas vocais e, por fim, não pôde mais exercer o ministério público. Como sempre, aceitou este sacrifício sem se queixar e passou os seus últimos anos nos Estados Unidos, com a sua presença alegre e atenta, na nossa comunidade de Covina.

Não podendo pregar, estava sempre pronto a ouvir as confissões, quer nas paróquias vizinhas, quer em casa, onde eram muitos os que vinham pedir o seu conselho. O P. Giuseppe era muito perspicaz e muito certeiro. Como professor era bastante severo, mas nos últimos anos tinha-se tornado mais dócil. Era uma alegria tê-lo por perto. Foi difícil dizer-lhe adeus em Outubro de 2014 mas ele queria voltar a “casa” para os seus últimos dias; naquele ano, de facto, o P. Giuseppe pediu e obteve permissão para se retirar para a sua terra natal. 

Passou os seus últimos dias no Centro Ammalati de Milão, Itália. Faleceu dia 30 de Novembro de 2016, depois de uma vida plena e gratificante deveras, laborioso e fiel filho de São Daniel Comboni. 
 Rezemos pelos nossos defuntos

*
A MÃE: Alejandrina, do Ir. Santos de la Cruz González (M); Ghedit Fadega Melhik, do P. Alazar Abraha (KE); Palmina, do P. Sergio Agustoni (I); Jovita Serrano, do P. José Antonio Delgado Serrano (M).

*
O IRMÃO: David, do P. Paul Michael Donohue (NAP).

*
AS IRMÃS MISSIONÁRIAS COMBONIANAS: Ir. Sandrina Maccà;
Ir. M. Virginia Sala; Ir. Mary Carmen Zinni.
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